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a Revista de Antropofagia considera o sr. Cristiano das Ne­
ves um dos maiores criminosos de São Paulo. Um só facto basta 
para condenál-o sumariamente: Ter feito a Estação Sorocabana 
em estilo Luiz 16! Essa jóia monumental que ficará para 
gozo da nossa cidade, graças á cultura e á coragem dos que 
se curvam cemo escravos ante a Europa passada e decrépita é a 
prova do quanto a sua inconciencia é capaz. 

agora o sr. Cristiano das Neves, gaguejando citações e igua­
lando Miguel Ângelo a Bernini, vem acrecentar preciosos deta­
lhes á sua figura provinciana. 

sobre a arquitetura vitoriosa de nossos dias, diz ele o seguin­
te: "não ha arquiteto capaz de crear um estilo aceitável sempre 
que abandonar inteiramente as formas tradicionaes." 

mas então, ó cabeça de vento, quem foi que fez o primeiro 
[."estilo aceitável" antes de se ter implantado qualquer tradição 
arquitetônica no mundo? 

responde, professor! 

revista de antropofagia 
ÓRGÃO DA ANTROPOFAGIA BRASILEIRA DE LETRAS 

Director do mez: Jayme Adour da Câmara 
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